
Bilhete
Se tu me amas, ama-me baixinho
Não o grites de cima dos telhados
Deixa em paz os passarinhos Deixa
em paz a mim! Se me queres, enfim,
tem de ser bem devagarinho,
Amada, que a vida é breve, e o amor
mais breve ainda...

(Esconderijos do Tempo)



Cocktail Party
“Não tenho vergonha de dizer que estou triste,

Não dessa tristeza criminosa dos que,

em vez de se matarem, fazem poemas.

Estou triste porque vocês são burros e feios

E não morrem nunca...

Minha alma assenta-se no cordão da calçada

E chora,

Olhando as poças barrentas que a chuva deixou.

Eu sigo adiante. Misturo-me a vocês. Acho vocês uns amores.

Na minha cara há um vasto sorriso pintado a vermelhão.

E trocamos brindes,

Acreditamos em tudo o que vem nos jornais.

Somos democratas e escravocratas.

Nossas almas? Sei lá!

Mas como são belos os filmes coloridos!

(Ainda mais os de assuntos bíblicos...)

Desce o crepúsculo

E, quando a primeira estrelinha ia refletir-se em todas as poças

Acenderam-se de súbito os postes de iluminação!” 



O Velho do Espelho
Por acaso, surpreendo-me no espelho: quem é 

Que me olha e é tão mais velho do que eu?

Porém, seu rosto... é cada vez menos estranho.

Meu Deus, meu Deus... Parece

Meu velho pai - que já morreu!

Como pude ficarmos assim?

Nosso olhar - duro - interroga:

“O que fizeste de mim?!”

Eu, Pai?! Tu é que me invadiste.

Lentamente, ruga a ruga... Que importa? Eu sou

Aquele mesmo menino teimoso de sempre

E os teus planos enfim lá se foram por terra.

Mas sei que vi, um dia, a longa, a inútil guerra!

Vi sorrir, nesses cansados olhos, um orgulho tr

(Apontamentos de História Sobrenatural)



Mentira?
A mentira é uma verdade que
se esqueceu de acontecer.



VIII

Estrada fora após segui... Mas, ai,

Embora idade e senso eu aparente,

Não vos iluda o velho que aqui vai:

Mas veio um vento de desesperança

Soprando cinzas pela noite morta!

E eu pendurei na galharia torta

Todos os meus brinquedos de criança...

Recordo ainda... E nada mais me 

importa...

Aqueles dias de uma luz tão mansa

Que me deixavam, sempre, de lembrança,

Algum brinquedo novo à minha porta...

Eu quero os meus brinquedos novamente!

Sou um pobre menino... acreditai...

Que envelheceu, um dia, de repente!...



Incorrigível
O fantasma é
um exibicionista
póstumo.



Parada KM 77
... até onde irá a
procissão de postes,
unidos, pelos fios,
à mesma solidão?



XCVI.

Dos Hóspedes
Esta vida é uma estranha hospedaria,

De onde se parte quase sempre às tontas,

Pois nunca as nossas malas estão prontas,

E a nossa conta nunca está em dia..
.

(Espelho Mágico)



Este quarto…
Este quarto de enfermo, tão deserto
de tudo, pois nem livros eu já leio
e a própria vida eu a deixei no meio
como um romance que ficasse aberto…

que me importa este quarto, em que desperto
como se despertasse em quarto alheio?
Eu olho é o céu! imensamente perto,
o céu que me descansa como um seio.

Pois só o céu é que está perto, sim,
tão perto e tão amigo que parece
um grande olhar azul pousado em mim.

A morte deveria ser assim:
um céu que pouco a pouco anoitecesse
e a gente nem soubesse que era o fim…

Mario Quintana, Antologia Poética



A preguiça é a
mãe do progresso.
Se o homem não tivesse
preguiça de caminhar,
não teria inventado a roda. 
Caderno H. Rio de Janeiro



XII.

Das Utopias

A mágica presença das estrelas!

Se as coisas são inatingíveis... ora!

Não é motivo para não querê-las...

Que tristes os caminhos, se não fora

(Espelho Mágico)



Olho o mapa da cidade
Como quem examinasse
A anatomia de um corpo...

(E nem que fosse o meu corpo!)

Sinto uma dor infinita
Das ruas de Porto Alegre
Onde jamais passarei...

Há tanta esquina esquisita,
Tanta nuança de paredes,
Há tanta moça bonita
Nas ruas que não andei
(E há uma rua encantada
Que nem em sonhos sonhei...)

Quando eu for, um dia
desses, Poeira ou folha
levada No vento da
madrugada, Serei um
pouco do nada Invisível,
delicioso

Que faz com que o teu
ar Pareça mais um
olhar, Suave mistério
amoroso, Cidade de
meu andar (Deste já tão
longo andar!) E talvez
de meu repouso...

O mapa



AMAR É
MUDAR A
ALMA DE
CASA.



 "A imagem perdida"
Como essas coisas que não valem nada
E parecem guardadas sem motivo
(Alguma folha seca... uma taça quebrada)
Eu só tenho um valor estimativo...

Nos olhos que me querem é que eu vivo
Esta existência efêmera e encantada...
Um dia hão de extinguir-se e, então, mais n
Refletirá meu vulto vago e esquivo...

E cerraram-se os olhos das amadas,
O meu nome fugiu de seus lábios vermelh
Nunca mais, de um amigo, o caloroso abra

E, no entanto, em meio desta longa viagem
Muitas vezes parei... e, nos espelhos,
Procuro em vão, minha perdida imagem!



Deixa-me seguir para o
mar
Tenta esquecer-me... Ser lembrado
é como evocar-se um fantasma...
Deixa-me ser o que sou, o que
sempre fui, um rio que vai fluindo...

Em vão, em minhas margens cantarão as 
me recamarei de estrelas como um manto
me bordarei de nuvens e de asas,
às vezes virão em mim as crianças banha

Um espelho não guarda as coisas refletid
E o meu destino é seguir... é seguir para o
as imagens perdendo no caminho...

Toda a tristeza dos rios é não poderem pa


